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Resumo 
O presente relatório engloba dois estágios curriculares, realizados em diferentes 

locais, bem como, em diferentes anos letivos, ambos na área da Clínica de Animais de 
Companhia, e descreve as atividades exercidas, durante o estágio curricular do Curso 
de Enfermagem Veterinária, realizado na Clínica Veterinária “VetBeirão”, em Castelo 

Branco, e na Clínica Veterinária “EntrePatas”, em Abrantes. 

Com a realização destes estágios foi possível conhecer, perceber e atuar em diversas 
situações onde a enfermagem veterinária é essencial, acompanhando e auxiliando 
consultas, cirurgias, internamentos, banhos e tosquias, urgências e domicílios em 
animais de companhia. 
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Abstract 
This report includes two curricular internships, carried out in different locations, 

as well as, in different academic years, both in the area of the Pet Clinic, and describes 
the activities performed during the curricular internship of the Veterinary Nursing 
Course, held at the Clinic Veterinary Clinic “VetBeirão”, in Castelo Branco, and 

Veterinary Clinic “EntrePatas”, in Abrantes. 

With the completion of these stages it was possible to know, perceive and act in 
several situations where veterinary nursing is essential, accompanying and assisting 
consultations, surgeries, hospitalizations, baths and shearing, emergencies and homes 
in pets. 
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